
ANTÓNIO 
QUADROS

ANTÓNIO AUGUSTO DE MELO LUCENA E QUADROS 
(Viseu, 1933 – Santiago de Besteiros, 1994) formou-se 
em Pintura na Escola Superior de Belas Artes do Porto. 
Desenvolveu intensa actividade pedagógica e artística 
em Portugal, França, Brasil, Cuba, antes de rumar a 
Moçambique, em 1964, encarregado do projecto de uma 
Academia de Artes Plásticas. Em terras africanas se fez 
poeta, sem ninguém saber que o era. O primeiro livro 
surgiu em 1970, sob o pseudónimo João Pedro Grabato 
Dias e com o título 40 e tal Sonetos de Amor e Circuns-
tância e uma Canção Desesperada. Livro laureado com 
prémio nunca reclamado pelo seu autor. Sob o mesmo 
pseudónimo publicou ainda as odes didácticas O Morto 
(1971), A Arca (1971) e Pressaga (1971). Foi dinamizador, 
na companhia de Rui Knopfli, dos famosos cadernos 
Caliban, com colaboração preciosa da então diáspora 
portuguesa. Sob o pseudónimo Frey Ioannes Garabatus 
deu à estampa As Quybyrycas (1972), monumento anti-
-épico a rivalizar com Camões. É dele também a invenção 
de Mutimati Barnabé João com o livro Eu, O Povo (1975). 
De Grabato Dias são igualmente os livros Meditação. 21 
Laurentinas e Dois Fabulírios Falhados (1971), Facto/Fado 
(1985), O Povo é Nós (1991), à maneira de Mutimati, e 
Sagapress (1992). Faleceu em 1994, dez anos depois de 
haver regressado a Portugal.

Laurentina Xipamanensis Ronga maxilar

Acontecem coisas indizíveis cada minuto.
Onde estava deus que não veio ver
o momento em que pariste o amanhecer
num riso enxuto?

E onde estava o dianho e onde estava S. João
O que é que a virgem estava a mirar?
Onde tinha o profeta a atenção
que não saiu antes a anunciar?

Raios parta a corte deste céu vão
anjos e tudo
Assim perderam a ocasião
de eternizar a emoção
do teu rir súbito e enxuto.

João Pedro Grabato Dias, in Uma meditação. 21 Laurentinas 
e dois fabulírios falhados, edição do autor, Lourenço Marques, 
1971, p. 20.

auto-retrato com cheirinho

Sublimado e corrosivo, noves fora
três químicas cheirosas e incógnitas
passeando-se do gesto ao rosto; nora
chambona alcatruzada em mnemónicas

saloias; cebolão do avô, com a hora
exacta dum desjejum de tónicas
arrogantes; três vinténs de pastora
guardados em embalagens uótarpróficas

dos velhos tip-top dos quatorze;
água-régia do medo dos vizinhos;
sais de prata da cólera; cruel morse

de ininterruptas pálpebras; cominhos
temperando a bola-sanga; osmose
de herbívoros, carnívoros e insectinhos…

João Pedro Grabato Dias, in 40 e tal sonetos de amor 
e circunstância e uma canção desesperada, 
edição do autor, Lourenço Marques, 1970,  p. 11.



DIGAO BURRO

Vejam o burro, Camaradas
Esta zebra pequena vestida de lama bonita fofa
Duas orelhas ouvidoras de ouvir tudo bem
Dois olhos espertos cheios até às lágrimas de paciência
O nariz do focinho muito fresco e macio.

O burro é o burro. Camaradas?
Quem diz que é burro e despreza este companheiro?

Quem quiser ofender-me não me chame de burro
Quem quiser ofender-me não seja tão amável
Quem quiser ofender-me inventa outra palavra
Porque chamar-me burro lembra-me burro mesmo
E não posso magoar-me com simpatia.

Não estou a defender o amigo útil somente
Não estou a pensar bem deste que faz o meu esforço e puxa
Não penso que ele me ouve tudo e puxa mais forte assim.
Há coisas deste companheiro para pensar melhor e espalhar.
Falo agora somente só da simpatia.

Mutimati Barnabé João, in Eu, O Povo, Edição da FRELIMO, 
Lourenço Marques, 1975 – Ano da Independência, s/p.

É bicho comprido. Qual i é, qual i é?
Tem vinte e quatro milhões de pernas
Tem vinte e quatro milhões de braços
É bicho largo. Qual i é, qual i é?

Vai do Rovuma ao Maputo e não cabe todo
Vai de fome ao Jóne e leva pernas e braços e capacidades.
Tem tantos olhos de olhar a direito
Como tem pernas de andar no direito
E tem mais fome de pensar do que fome de tudo.
Qual i é, qual i é?

Amigo amigo de seu Amigo
Com inimigo bem definido
Tem Amigos de cima? Tem- tem –tem
Tem Amigos de lado? Tem – tem- tem
Tem Amigos de baixo? Tch – tch – tch
Qual i é, qual i é?

Rico de coragem e pobre de medo
Quié quié?
Rico de lembrança e pobre de ódio
Quié quié?
Rico de ser livre e pobre de cobiça
Quié quié?

Qual i qual i é
Que é vélho e que é novo?
Está aqui ao pé
É bicho Povo.

João Pedro Grabato Dias, in O Povo é Nós, Edições Pouco, 1991, p. 57.
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Por ablação do rabo
temos homem. Viva o homem.
Não me falem no diabo
pois que o diabo tem rabo.
Ora tomem!

Por ablação do ver
temos tudo. Viva nada.
E não me falem de ser
pois que ser nem é viver
nem é nada!

Por ablação das copas
temos ouros. Viva o pau.
Chegam espadas, chegam tropas
chegam preguiças marmotas
…nada mau!

Por ablação da escrita
temos fala. Viva o fono.
Já bernardo o eremita
muda de casa na guita
e de dono!

Por ablação do ouvido
temos paz. Rapaz, não é?
Tem roupa e não está vestido
tem fome e já está comido
que é que é?

11/11/77

João Pedro Grabato Dias, in SAGAPRESS – poesia com datas, 
Edições Pouco, 1992, s/d.
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